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    A Maria Teresa e Marcelo, meus pais, pela busca incessante por entender as intenções por trás do meu dizer.

  


  
    Prefácio


    Foi paixão à primeira vista! Ela me apareceu numa rede social interpretando um texto e eu soube imediatamente que tínhamos algo em comum. Esse amor pela língua portuguesa, que divido com a autora deste livro, me arrebatou ainda menina, quando meu pai me entregava livros para adultos e depois me cobrava a compreensão da ideia geral da obra. Mais tarde aprendi a não apenas entender os textos, mas apreciar cada frase, cada figura de linguagem, as analogias e as metáforas, as antíteses e as hipérboles em diferentes estilos. O idioma passou a me seduzir a ponto de me arrancar lágrimas diante de um parágrafo genial que eu lia e reconhecia como tal, nas páginas de escritores e escritoras que usam a pena a favor da beleza acima de tudo!


    Sim, considero o português lindo demais e me perdoem aqueles que amam outros idiomas. Para além da palavra escrita, acho nosso idioma de uma sonoridade única! Ele tem ritmo, tem cadência, é molinho mas muito elegante, é charmoso, agrada o ouvido. É fácil? Não mesmo. O português é cheio de curvas sinuosas que tiram os inexperientes da estrada. Não se trata de um idioma objetivo, sucinto, que diz muito com poucas palavras mas… e daí? Parte do encanto a que me refiro mora justamente no fato de que ele pode ser bem complexo, permitindo a construção da comunicação de uma mesma ideia de mil maneiras distintas.


    Leio de tudo. Livro técnico, textos publicitários, jornalísticos, enciclopédicos, biografias, livros de história, mas meu coração bate forte mesmo por romances. Um livro de ficção daqueles muito bem escritos, no qual mais do que a história em si o que brilha é o texto, que me faz ficar dias e dias de bom humor. Por outro lado, uma boa história em português ruim me aborrece muito. Tradução de má qualidade me irrita a ponto de abandonar a leitura, ainda que o assunto seja do meu interesse.


    Por aí você pode imaginar o quanto a ditadura dos 140 caracteres é desafiadora para mim. Ter conhecido o perfil Português é legal foi quase como ter chegado a um oásis dentro da aridez estilística das redes sociais. Lá, a Carol se tornou minha amiga mesmo antes que eu tivesse qualquer outra informação sobre ela. Passei a acompanhar assiduamente seu perfil, que mostra transgressões ao português de todos os tipos: postagens com manchetes propositalmente truncadas para gerar confusão de interpretação, dubiedades em artigos que deveriam trazer clareza, textos mal-interpretados por carência de ferramentas do leitor e textos mal compreendidos por falta de atributos do escritor! Carol sempre ali com o olhar tranquilo e aquela voz serena de quem sabe do que está falando! E sabe mesmo. Sem grandes apegos ao que manda a norma (afinal, a língua é viva e muda conforme a geografia, a época e os costumes) e também sem cultuar o erro. Nesse mundo digital, ela usa a didática para defender as regras da gramática, mas também lança mão de outras armas para convencer seus seguidores de que nosso idioma é maravilhoso e merece ser bem tratado. Carol pode ser ponderada e paciente em alguns momentos e, em outros, usar divinamente, para meu deleite, a ironia!


    Por falar nela, tenho saudade da ironia bem usada e bem interpretada. Hoje em dia é preciso ter cautela máxima para empregar qualquer artifício que não seja o combo sujeito-verbo-complemento sob pena de ser “cancelado” pelas redes que tendem a compreender apenas a literalidade em qualquer postagem.


    Interpretação de texto – que boa notícia! – é o tema principal deste livro! Diante de um idioma que oferece tantas possibilidades de estilo, a boa compreensão daquilo que depende da sensibilidade do leitor deveria ser nossa primeira preocupação. Mas não é. Por quê? Eu me pergunto. Quando foi que abandonamos as sutilezas e abraçamos a obviedade? Neste livro, que é a extensão natural da dimensão digital da Carol, essa nossa guia para um português cheio de ginga mas também cheio de classe, ela nos conduz de maneira intuitiva ao que nos é mais natural: o entendimento da nossa língua-mãe, aquela que amamos por ter sido nossa primeira forma de comunicação, embora nem sempre tenhamos a consciência plena de nossos deveres para com ela.


    Obrigada pela jornada, Carol! E bom português para você, leitor!


    Ana Paula Padrão,
jornalista, repórter, editora e empresária

  


  
    Introdução


    Foi em 2007 que uma interpretação duvidosa chamou minha atenção pela primeira vez. Era meu segundo ano de faculdade e, tentando aproveitar tudo que a universidade oferecia, resolvi me inscrever em um programa de Iniciação Científica. Geralmente a ideia desses programas é proporcionar aos estudantes uma experiência prática na área de pesquisa. Em outras palavras, eu deveria conhecer melhor a linguagem do texto acadêmico, receber orientação em um projeto de pesquisa, ter um contato mais próximo com o método científico, interagir com outros pesquisadores e investigar um assunto específico da minha área. Eu não sabia muito bem o que tudo isso significava, mas segui.


    Passei a contribuir para um projeto que tentava investigar como a população brasileira reagia a anúncios publicitários que continham textos somente em inglês. Minha primeira tarefa não era lá muito desafiadora: folhear revistas e jornais brasileiros e selecionar alguns desses anúncios. Com isso em mãos, passei a entrevistar pessoas para observar suas reações e verificar o que entendiam desses textos.


    Em entrevistas individuais com aproximadamente 50 adultos, eu mostrava os anúncios, um por um, e seguia um roteiro com perguntas como: “O que está sendo anunciado aqui?”, “Você adquiriria este produto ou serviço?”, “Para quem você acha que esse anúncio é destinado?” etc.


    Um desses anúncios chamou minha atenção. Havia nele uma paisagem campestre, com uma árvore ao fundo, bolas azuis espalhadas sobre a grama, dois coelhos, um cavalo branco e um casal se abraçando de forma sensual. O único texto que acompanhava a imagem era “Powered by Pfizer”. Lembro que, quando o encontrei na revista, achei tudo um pouco sem sentido, um pouco surreal. Não cheguei a conclusão alguma sobre o que era, apesar de o nome da empresa, Pfizer, ser uma pista.


    E lá fui eu fazer perguntas para as quais não havia um gabarito. Tudo que eu tinha em mente era que não dava para saber ao certo do que o anúncio tratava. Qual não foi minha surpresa quando um dos meus entrevistados, ao ver esse anúncio, afirmou com segurança: “Mais uma vez é o governo mostrando a necessidade de cuidar do meio ambiente, preservar a natureza, cuidar das árvores…”. Hum, interessante! Mas e o casal? E as bolas azuis? O que o governo teria a ver com isso? Outro entrevistado respondeu que se tratava de uma propaganda dirigida a fazendeiros que quisessem adquirir animais.


    Fiquei intrigada pelo ar de convicção das respostas. Tentei não transparecer minha surpresa. Meu cérebro parecia sussurrar “Aja naturalmente” enquanto me enchia de perguntas. De onde eles tiraram isso? Por que não tinham dúvidas? Por que não responderam “Não faço ideia”, como a maioria dos entrevistados? Por que não se deram conta de que não havia ali elementos o suficiente para dizerem o que estavam dizendo? Uma avalanche de questionamentos veio em minha direção me obrigando a pensar que nem sempre quem não entende percebe que não entendeu. É um grande avanço quando uma pessoa sabe que não sabe o que não sabe. Entender requer suportar saber-se não entendedor. 


    No meu caso, foi preciso algum tempo para descobrir que se tratava de um anúncio do medicamento Viagra® (releia o parágrafo final da página 13 e veja como tudo faz sentido agora). Para as pessoas que responderam sem hesitar, elementos isolados parecem ter sido suficientes para gerar conclusões precipitadas. Se vejo um cavalo em um anúncio, posso concluir que se trata da divulgação de um serviço de venda de animais para fazendeiros? Se vejo um ambiente bucólico, posso deduzir que a intenção é defender a preservação da natureza? E os outros elementos? Podem ser solenemente ignorados como se não estivessem ali? Não podemos ler o mundo de maneira tão “espaçosa”, preenchendo os vazios como quem joga granulado sobre a cobertura de um bolo.


    Não estamos falando aqui de um texto verbal (feito de palavras). Esse anúncio é basicamente uma imagem, certamente uma fotomontagem. E, veja que interessante, você já deve ter ouvido por aí que as pessoas não entendem nada porque não sabem ler, não conhecem a língua portuguesa, são analfabetas funcionais, ideias repetidas com frequência. Mas imagino que já tenha reparado como a incompreensão pode ultrapassar as fronteiras da língua. Será que existe algo no nosso modo de pensar que acaba gerando ruídos de compreensão?


    Para muitos, pode parecer desanimador perceber que algumas pessoas estão fortemente propensas a entender muita coisa de forma equivocada, mas a curiosidade me levou por outro caminho. Certos desvarios da mente viraram meu mistério favorito!


    Alguns anos depois, resolvi fazer um mestrado investigando erros de interpretação. Quando expliquei a ideia para minha orientadora, ela respondeu sem hesitar: “Se você vai estudar erros de leitura, seu corpus é o mundo!”. Decidi me concentrar em encontrar comentários na internet que demonstrassem equívocos de compreensão (fácil!) e, ao longo dos anos, segui reunindo exemplos das mais variadas naturezas. Somente em 2022 comecei a apresentar essas análises no Português é legal, projeto que criei nas redes sociais com um amigo em 2012 e ao qual ainda me dedico mais de dez anos depois. Neste livro, pretendo compartilhar com vocês o que tenho pensado e pesquisado sobre esse assunto há pelo menos 16 anos.


    Não foi isso que eu quis dizer! explora os mal-entendidos e equívocos de interpretação de texto na vida cotidiana. O livro reúne exemplos inusitados e surpreendentes de tropeços de leitura que podem afetar a vida pessoal e profissional dos brasileiros, de modo a constituir um panorama dos mais variados tipos de erros. Propõe também soluções práticas para desenvolver as habilidades de leitura e comunicação necessárias a quem não deseja mais ser refém de falhas de compreensão em diversas esferas da vida.


    A Parte 1 deste livro apresenta as ferramentas necessárias para você afiar sua percepção e reduzir as chances de se confundir tanto na leitura como na escrita. O foco dos capítulos é alertar para a natureza ambígua da língua e ensinar estratégias para aprimorar suas habilidades.


    A Parte 2 aborda elementos não linguísticos que nos induzem ao erro e distorcem nossa compreensão, como emoções, ideologias, opiniões, crenças, falta de atenção etc. A intenção é mostrar como desenvolver uma visão crítica para não ficar vulnerável a riscos que transcendem as barreiras da linguagem.


    A Parte 3 é um convite para você colocar a mão na massa, analisando textos e erros de interpretação. Os exemplos explorados trazem insights valiosos sobre as estratégias de leitura que faltaram para cada leitor ser bem-sucedido.


    A Parte 4 apresenta o cenário de leitura no Brasil, passando por dados de estudos sobre a leitura e propondo caminhos promissores para melhorar esse panorama, começando por transformações individuais.


    Por mais cuidadosos que desejemos ser, a vida nos inunda. Nossa mente trilha alguns caminhos enigmáticos, esdrúxulos. Nosso tempo é escasso. A linguagem tem lá suas armadilhas. Poucos leitores podem ou querem se dedicar com rigor a cada texto lido, mas muitos sofrem consequências negativas por isso. Se falaremos sobre incompreensões, deslizes, mal-entendidos e sobre como nossos sentimentos exacerbados podem nos impedir de ler bem, fica claro que este não é apenas um livro sobre o engano, mas sobre o humano.


    Já sabemos que o jornalista Leonardo Sakamoto acertou em cheio quando disse que “Falta amor no mundo, mas também falta interpretação de texto”. Não posso garantir que este livro consiga amenizar os inconvenientes da falta de amor, mas quem sabe esse não seja um bem-vindo efeito colateral ao difundirmos estratégias para melhorar a interpretação? Acho tentador pensar que sim.


    Boa leitura!


    CAROL JESPER
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    Muito além das palavras


    Esta vida está cheia de ocultos caminhos. Se o senhor souber, sabe; não sabendo, não me entenderá.


    JOÃO GUIMARÃES ROSA, Grande sertão: veredas

  


  
    “Ler” vem do latim legere, de uma época em que seu uso remetia à agricultura. Assim era nomeado o ato de colher, de selecionar frutos e os apanhar. Transposto agora para outro contexto, o de deixar os olhos percorrerem letras e palavras identificando sons e construindo imagens, o verbo ainda preserva a ideia de análise, de escolha e de coleta daquilo que foi selecionado. Seja ao pé de uma árvore ou com um livro no colo, aquele que desempenha a ação de legere ou de ler certamente levará algo consigo.


    A palavra “ler”, hoje, carrega também outros sentidos. Podemos ler para além das palavras: lemos o olhar do outro, lemos o outro, lemos a posição do Sol, lemos gestos, quadros, tons de voz, movimentos, fenômenos naturais, objetos, intenções. Lemos o mundo, e nele lemos diferentes códigos e linguagens. Estamos inseridos em um universo imagético e somos convocados a lê-lo. Ler, portanto, pode ser observar, identificar características, buscar sentido, fazer conexões, atribuir significado e compreender (ou achar que compreendeu, ou desejar ter compreendido) o que se leu.


    Sob essa perspectiva, começamos a ficar mais atentos à leitura que nos rodeia. Em um domingo caminhando pelo parque, uma feliz coincidência temporal, espacial ou talvez acústica fez de mim testemunha involuntária de uma conversa entre duas amigas. Os ventos da fofoca trouxeram até meus ouvidos o relato da mulher que disse ter ficado admirada com a gentileza do pretendente que, nos primeiros encontros, insistia em abrir para ela a porta do carro em todas as ocasiões. Ela leu o gesto como uma evidência do cavalheirismo dele. Eu li essa interpretação como um sinal do romantismo dela. Foi em meio a gargalhadas que ela contou ter descoberto mais tarde que, na verdade, havia algo de errado com a porta e era necessário um macete para abri-la.


    Como seres humanos dotados da capacidade da linguagem, é natural que estejamos sempre em busca de atribuir sentidos. É isso que pode nos levar a observar alguém abrir a porta de um carro para nós e, com base no gesto, levantar diferentes hipóteses, como: a) a pessoa deseja ser gentil; b) a porta está com defeito; c) a pessoa é supersticiosa e acredita que abrir a porta do carro para alguém traga boa sorte; d) a pessoa supôs que o outro possa não ter força suficiente e quis evitar um constrangimento etc. A lista de hipóteses pode continuar, com diferentes graus de plausibilidade.


    Já está claro que lemos o mundo. Entretanto, muitas vezes somos acusados de não saber interpretar o que lemos. Poderíamos gastar algumas páginas conhecendo como os teóricos conceituam leitura, compreensão de texto e interpretação de texto, que são processos diferentes. Ainda assim, não haveria garantias de encontrarmos o que buscamos. Em vez de destrinchar esses conceitos, teremos um foco mais prático: entender o problema como um todo e conhecer estratégias para amenizá-lo.


    Há ocorrências de compreensões falhas por toda a parte. Ao olhar o anúncio publicitário que descrevi na introdução deste livro, alguns dos meus entrevistados leram demais e/ou de menos. Leram demais ao considerar que a presença de um cavalo em um anúncio pudesse ser entendida como o desejo de vender animais. Leram de menos ao ignorar outros elementos que poderiam ajudar a atribuir sentido ao todo. Todos nós lemos o mundo de forma errante, com tropeços, pontos cegos e muitas certezas improcedentes.


    Quando somos nós que produzimos uma mensagem, os sentidos parecem evidentes. No livro O pequeno príncipe, de Antoine de Saint-Exupéry, o narrador conta que, quando tinha 6 anos, fez um desenho inspirado em algo que vira em um livro. Ao exibir para os adultos a imagem a seguir, perguntava se ela lhes causava medo e ouvia sempre a frustrante resposta: “Por que um chapéu daria medo?”.
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    Para ele, estava nítido que se tratava de uma jiboia digerindo um elefante, mas as pessoas não tinham ali (ou fora dali) nenhuma evidência que ajudasse a trazer o elefante à mente – nem a criatividade para arriscar uma leitura que fosse além do óbvio, digamos assim. Os adultos erraram a resposta, mas não por terem lido mal, e sim por não terem em que se apoiar para chegar à resposta esperada.


    A decepção do menino ainda poderia ter relação com a expectativa de que os adultos fossem capazes de imaginar, de ultrapassar o que estava diante dos olhos. Talvez ele esperasse mais de seu leitor – uma participação mais ativa na interpretação, a possibilidade de olhar de outro ângulo, um fluir imaginativo que os adultos com quem teve contato na história não se mostraram capazes de fazer. Às vezes, um texto pode ser uma jiboia que comeu um elefante. Outras, pode ser só um chapéu mesmo.


    Quando identificamos rapidamente o que algo parece ser, como o suposto desenho do chapéu, fica mais difícil considerar outras possibilidades. Quem continuaria buscando uma resposta depois de acreditar já tê-la encontrado? Por outro lado, podemos também não encontrar resposta alguma e apenas nos conformar com a sensação de não saber ou não ter entendido.


    Certa vez, ao explicar em um vídeo do Português é legal que “mascote” é classificado como um substantivo feminino na língua portuguesa, contrariando o uso preferido no Brasil, fui surpreendida por uma série de comentários que tentavam me avisar que o certo mesmo seria “massacote”. “É massacote, é massacote”, eles repetiam, para minha confusão. Só comecei a suspeitar do significado desses comentários quando um seguidor reproduziu o seguinte diálogo:


    — O certo é mascote.


    — E o que eu disse?


    — Massacote.


    — E como é?


    — Mascote.


    — E o que eu disse?


    Essa estrutura soou familiar e ativou memórias antigas. Com um pouquinho de pesquisa, confirmei que se tratava de uma cena popular do seriado mexicano Chaves na qual o protagonista interagia com o Professor Girafales. Mesmo que um determinado texto faça sentido, ele pode ser inacessível ao leitor que não tenha em seu repertório as referências necessárias. Sem ter memórias desse diálogo ou sem ter visto esse seriado, não seria simples compreender ou descobrir o que os autores dos comentários tentaram dizer – e muito menos reconhecer o humor ali.


    Até aqui, imagino que já não tenhamos dúvidas de que a propensão a cometer erros de interpretação não se restringe às palavras – está nos fatos, nas imagens, nas memórias… É claro, porém, que nossa inclinação ao mal-entendido também se manifesta – e muito – quando lidamos com textos verbais, como veremos no próximo capítulo.


    estratégia de leitura


    Automonitoramento


    Uma das principais estratégias que um leitor pode usar para avaliar se entendeu algo corretamente é monitorar a si mesmo e se fazer questionamentos críticos, investigando-se com máxima honestidade. Por exemplo:


    
      	Sinto que entendi a ideia desse texto? Preciso refletir mais?


      	Já explorei outras perspectivas possíveis antes de tirar conclusões?


      	Há algo me gerando estranhamento? Qual pode ser a origem disso?


      	Minha compreensão pode estar limitada pela falta de alguma referência?


      	Será que estou sendo literal demais?


      	Já avaliei as motivações por trás do texto?


      	Minha interpretação corresponde à de especialistas?


      	Pesquisei outras fontes para checar se minhas hipóteses são pertinentes?
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    Amiga, 
o boy me deu bolo


    Chega mais perto e contempla as palavras.


    Cada uma tem mil faces secretas sob a face neutra e te pergunta, sem interesse pela resposta, pobre ou terrível, que lhe deres:


    Trouxeste a chave?


    CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, Procura da poesia

  


  
    “Chega mais perto e contempla as palavras” é um verso de Drummond que tomaremos aqui como conselho. Já aceitamos como verdade que as palavras podem trilhar caminhos inesperados na cabeça do outro, mesmo quando as escolhemos cuidadosamente para comunicar algo. É com isso em mente que faremos essa contemplação.


    Em um diálogo que circula pela internet, vemos que a mensagem “Amiga, o boy me deu bolo” recebeu uma resposta inusitada:


    amiga o boy me deu bolo


    aiii q delicia. É de que?


    


    
      Sentido literal 


      O sentido literal (ou denotativo) é aquele que traduz uma mensagem ao pé da letra, com os significados reais e objetivos das palavras.


      O mato ao redor das árvores estava alto e eu enfiei o pé na jaca. (Ou seja, pisou em uma jaca de fato.)


      Sentido figurado


      O sentido figurado (ou conotativo) é aquele que representa ideias simbólicas, não diretamente relacionadas aos sentidos primordiais das palavras.


      A festa tinha pratos da culinária de diversos países e eu enfiei o pé na jaca. (Ou seja, comi em excesso.)

    


    Imagino que quase todo brasileiro saiba que a expressão “dar bolo” pode ter diferentes sentidos dependendo do contexto em que é usada. Com sentido literal, significaria que o rapaz presenteou a moça com esse doce. Com sentido figurado, indicaria que o outro não compareceu a um compromisso ou, como o contexto indica, que marcou um encontro e deixou a pretendente a ver navios. Logo, outra resposta possível para essa mensagem seria “Que pena!” ou quem sabe “Como ele se atreve?”.


    A amiga pode ser acusada de ter interpretado de forma errada? Depende. O sentido que ela atribuiu a “dar bolo” era possível, mas não parecia o mais apropriado para o contexto. Talvez ela nunca tenha ouvido falar nessa expressão. Talvez tenha virado uma “gíria idosa” sem que eu tenha ficado sabendo. Podemos imaginar também que essa pessoa tenha tido a sorte de nunca vivenciar um encontro malsucedido, ou um quase-encontro. Nesse caso, faria algum sentido não ter passado pela cabeça dela a possibilidade de o moço fazer a indelicadeza de não aparecer!


    Lemos o mundo conforme quem somos. São as vivências que temos e as informações a que tivemos acesso que influenciam nosso modo de construir sentidos. Cada um só consegue filtrar ou traduzir a realidade a partir da própria lente e contaminando-a com a própria bagagem. 


    


    
      Ambiguidade


      Acontece quando há uma dupla (ou múltipla) possibilidade de sentidos, não sendo possível determinar qual é a interpretação correta.


      A mulher viu o cachorro correndo.


      (Não é possível saber se a mulher viu o cachorro enquanto ela corria ou se, de onde estava, viu o cachorro enquanto ele corria.)

    


    Nem sempre enxergamos de maneira certeira o que tentam nos dizer. “O boy me deu bolo” é uma frase ambígua, já que existe nela mais de uma possibilidade de interpretação. O problema da ambiguidade é quando ela acontece de forma involuntária, principalmente em contextos nos quais a informação precisa ser bem corretinha, com sentidos que não gerem dúvidas.


    É um engano pensar que a linguagem e a comunicação funcionem como um caixa de supermercado no qual você coloca algumas coisas na esteira e retira do outro lado exatamente o que colocou. Talvez elas funcionem mais como uma massa de bolo que entra de uma maneira no forno quente e sai completamente alterada. Enquanto viaja de uma cabeça para outra, a mensagem ganha novas pinceladas e pode se transformar.


    Em uma matéria reproduzida nas redes sociais do UOL Economia, lemos a manchete “Maior joalheria do mundo para de usar prata e ouro extraídos de minas”. No corpo do texto, há a explicação de que a empresa Pandora encerrou a extração feita em minas e passou a fabricar suas joias usando apenas metais preciosos reciclados. Também é dito que o objetivo da ação é diminuir as emissões indiretas de CO₂. Esse texto pareceu claro para você? Não foi o que aconteceu com os leitores que deixaram na publicação os seguintes comentários:


    Vão começar a extrair de onde? Da Bahia?? Goiás???


    Espero que pelo menos continuem comendo o pão de queijo!


    


    
      Polissemia


      Quando uma mesma palavra 
pode ter mais de um significado, sem mudar de classe gramatical.


      Minha avó ama xadrez!


      (A estampa do tecido ou o jogo?)

    


    Na notícia, o termo “minas” se refere aos locais de onde são extraídos minerais, metais preciosos e outros recursos naturais. No entanto, aparentemente esses leitores concluíram que a empresa encerraria a extração no estado de Minas Gerais. Apesar da diferença na grafia, já que o nome do estado seria grafado com letra inicial maiúscula, pode-se considerar que o termo “minas” é usado com mais de um significado, o que gerou o engano. Caso atentassem à informação acerca da redução de emissão de CO₂, os leitores poderiam ter percebido que fazer a extração em outro estado não resolveria o problema.


    Nem toda ambiguidade é um defeito de linguagem


    Frases ambíguas podem ser um poderoso recurso criativo em piadas, textos literários e anúncios publicitários, por exemplo. Em uma tirinha do personagem Armandinho, criado por Alexandre Beck, o menino segura uma placa com o texto “Vendo o pôr do Sol”. Um adulto se aproxima e questiona “Quanto quer pelo pôr do Sol?” e recebe como resposta “Não está à venda! Eu estou vendo o pôr do Sol! Aproveite para ver também!”. O artista percebeu que poderia fazer um jogo sonoro e semântico devido a uma coincidência de palavras: “eu vendo”, do verbo vender, e “eu estou vendo”, do verbo ver.


    Quanto mais nos debruçarmos sobre as palavras, mais veremos que elas não carregam significados únicos e imutáveis. Um bom exemplo é um anúncio publicitário que apresenta o seguinte texto em letras garrafais:


    DE QUE ADIANTA FAZER TANTO 
GOL E PERDER NA FINAL?


    É natural que o leitor, ao ler “fazer gol”, “perder” e “final”, intua que essas palavras pertencem ao universo futebolístico. Parece certo, mas só até os olhos deslizarem para as letras pequenas no rodapé da página… Trata-se de um anúncio da Fiat, fabricante de automóveis, celebrando a vitória em uma das edições do Prêmio Folha Top of Mind, que homenageia as marcas mais lembradas pelos consumidores brasileiros em pesquisa feita pelo Datafolha. Ao ler essas informações, o leitor precisa se desapegar da imagem da bola balançando as redes e entender que “fazer Gol” significa, nesse contexto, fabricar esse modelo de carro (e que “perder na final” é uma alfinetada na marca concorrente e nada tem a ver com a final de um campeonato). Para recalcular o sentido de “gol”, que não à toa foi escrito de modo a não podermos diferenciar maiúsculas e minúsculas, o leitor precisava ter conhecimentos que não faziam parte do texto.


    Em outros casos, a ambiguidade pode ser usada para fazer graça e gerar humor. Em uma charge do cartunista Glauco Góes, um cliente entra em uma loja e, ao ler a placa “Não trocamos roupas íntimas”, dirige-se à vendedora, gritando “Porcona!”. O contexto nos conta que a placa se refere à impossibilidade de o cliente mudar de ideia a respeito da compra e fazer a substituição de peças compradas na loja, mas a frase permite uma segunda interpretação, válida no contexto da charge, que põe em xeque a higiene pessoal dos funcionários.


    A lista de casos é infinita, pois bastam alguns minutos rolando a página do celular para nos depararmos com uma vitrine cheia deles. Há anos circula pela internet um meme com a foto de um cachorro e o texto “Meus vizinhos reclamaram dizendo que meu cachorro corre atrás das pessoas de moto. Que povo doido! Meu cachorro nem tem moto!”. Aqui o humor reside na possibilidade de identificar dois cenários distintos: 1) o cachorro sobre uma moto, perseguindo as pessoas; 2) o cachorro correndo atrás das pessoas que estão guiando uma moto.


    Chega, né? Espero, com esses exemplos, ter mostrado que há características linguísticas que podem contribuir para algumas dificuldades de interpretação recorrentes. Essa maleabilidade dos sentidos é da natureza da linguagem (ou seja, não temos como escapar dela). É do jogo!


    O interessante é notar que não é preciso haver apenas um sentido certo, que invalide os demais. Talvez a tradição escolar que nos leva a eleger respostas corretas em atividades de “língua portuguesa” nos faça achar que as coisas têm de ser ou certas ou erradas, de modo sempre eliminatório. No mundo real, precisamos lidar com a possibilidade de coexistirem sentidos diversos, validados por perspectivas distintas e cheios de nuances. Há uma relação fértil entre textos, ideias e indivíduos. Para navegarmos bem pelos textos, precisamos nos abrir para possibilidades inesperadas e deixar para trás as certezas do solo firme. 


    Camuflando as referências


    Paulo Coelho bebeu muito nas mil e uma noites. Essa frase arrancou algumas gargalhadas em uma turma de um curso de escrita criativa da qual fiz parte há alguns anos. O professor tinha sido questionado por um dos alunos sobre o que pensava do escritor best-seller e essa foi sua resposta. Havia ali pessoas com experiências muito variadas e de diferentes áreas profissionais. Fiquei desconfiada de que nem todo mundo tinha percebido que Paulo Coelho não estava necessariamente sendo acusado de ter enchido a cara antes de escrever. A ideia primordial parecia ser a de que ele havia bebido n’As mil e uma noites, ou seja, que tinha se inspirado nos contos desse clássico da literatura, trazido elementos desses textos para a obra dele, ou, em sentido figurado, bebido nessa fonte.


    Suspeitei dos risos. Imaginei o pessoal supondo que Paulo Coelho escrevia coisas sem pé nem cabeça quando ficava doidão. Por mais famosas que sejam as histórias contadas por Sheherazade (como Aladim ou Alibabá e os quarenta ladrões [1]), ninguém é obrigado a conhecer sua origem. Lendo a frase, ficaria mais fácil perceber que ele se referia ao nome de alguma obra, pela pista que a inicial maiúscula nos daria no texto escrito, mas a fala não continha pista alguma, a menos que o título já fosse familiar para o ouvinte. Para piorar, o termo “beber” estava sendo usado em sentido figurado, mas a proximidade com “mil e uma noites” certamente ajudava a sugerir uma leitura literal para as mentes criativas. Beber à noite? Ficou parecendo mesmo uma alfinetada nas noitadas regadas a álcool que teriam levado o autor ao sucesso!


    Veja que estou considerando como falsa a hipótese de Paulo Coelho ter sido acusado de ser boêmio. Meu conhecimento de mundo me induz a concluir que as chances de um professor de literatura ter feito uma fofoca são menores do que as de ter mencionado uma obra mundialmente conhecida. Mas e se eu estiver equivocada? Não perguntei ao professor se esse jogo de palavras foi feito intencionalmente. Talvez ele nem tenha notado, ou talvez conheça informações de bastidores que derrubariam por terra toda a minha explicação. Será que ele não tinha grande afeto pelo autor e fez a brincadeira ambígua intencionalmente? Jamais saberei. A linguagem permite mensagens de significados um pouco turvos, o que torna os mal-entendidos inevitáveis.
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Chegue mais perto

“[.] tantos, sem se entenderem, e todos certos.”

FERNANDO PESSOA, Livro do desassossego
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